
Niterói & região

Niterói é a melhor cidade do Estado 
no Ranking de Competitividade
Estudo mostra que o município tem destaque em saneamento básico e meio ambiente, entre outros

FOTOS DIVULGAÇÃO

O estudo analisa a capacidade competitiva das 405 cidades com mais de 80 mil habitantes do País. No Rio, Niterói ocupa o primeiro lugar

N
iterói ficou em pri-
meiro lugar entre os 
municípios do estado 
do Rio de Janeiro na 

primeira edição do Ranking 
de Competitividade dos Mu-
nicípios, realizado pelo Centro 
de Liderança Pública (CLP). O 
estudo analisa a capacidade 
competitiva das 405 cidades 
com mais de 80 mil habitantes 
do País. Dos 33 municípios do 
estado do Rio de Janeiro que 
foram analisados, somente 
três aparecem entre os cem 
primeiros colocados: Niterói 
(29º), Rio de Janeiro (71º) e 
Volta Redonda (97º).

O município de Niterói 
aparece com grande desta-
que em três pilares específi-
cos do estudo: Saneamento e 
Meio Ambiente (12º), Inser-
ção Econômica (16º) e Capi-
tal Humano (33º). Dentro do 
pilar de Saneamento e Meio 
Ambiente, a cidade apresen-
ta o melhor rendimento den-
tre todos os 405 municípios 
nos seguintes indicadores: 
‘cobertura do abastecimento 
de água’, ‘cobertura da cole-
ta de resíduos domésticos’ e 
‘destinação do lixo’. 

“O estudo do Centro de Li-
derança Pública mostra que 
o trabalho de gestão fiscal 
desenvolvido em Niterói des-
de 2013 se reflete em melhor 
qualidade de vida para a po-
pulação. Com as contas pú-
blicas ajustadas, foi possível 
investir em políticas públicas 
que incentivem a economia 
local e movimentam o mer-

cado de trabalho. Além disso, 
a administração municipal 
está alinhada com a tendência 
mundial de prioridade para 
a sustentabilidade e vem im-
plantando políticas ambien-
tais que são consideradas re-
ferência no país, avançando 
na qualidade ambiental, na 
proteção e na recuperação dos 
seus ecossistemas”, afirmou o 
prefeito de Niterói, Axel Grael.

De acordo com o Centro 
de Liderança Pública (CLP), 
a definição de competitivi-
dade, sob a ótica da gestão 
pública, diz respeito à capa-
cidade de planejamento, ar-
ticulação e execução por par-
te do poder público, em seus 
territórios de responsabili-
dade, na promoção do bem 

estar social, atendimento às 
necessidades da população e 
geração de um ambiente de 
negócios favorável.

“Nos últimos anos, a admi-
nistração municipal tem in-
vestido de forma consistente 
na desburocratização da má-
quina pública e incentivo a 
novos negócios no município. 
Se antes uma empresa demo-
rava mais de um mês para 
abrir, agora tem seu alvará de 
funcionamento de dois a cinco 
dias com solicitação por meio 
de sistema on-line. A Casa do 
Empreendedor, espaço pre-
sencial de atendimento à po-
pulação, emite o alvará em até 
30 minutos para os MEIs. Que-
remos seguir sendo referência 
na simplificação e em serviços 

cada vez mais digitais para fa-
cilitar o ambiente de negócios 
em nossa cidade”, falou a se-
cretária de Fazenda de Niterói, 
Marilia Ortiz.

Todas as cidades foram ava-
liadas a partir de 55 indicado-
res, distribuídos em 12 pilares 
temáticos e três dimensões 
consideradas fundamentais 
para a promoção da competi-
tividade e melhoria da gestão 
pública dos municípios: Os 
pilares são: Sustentabilidade 
Fiscal, Funcionamento da Má-
quina Pública, Acesso à Saúde, 
Qualidade da Saúde, Acesso à 
Educação, Qualidade da Edu-
cação, Segurança, Saneamen-
to e Meio Ambiente, Inserção 
Econômica, Inovação e Dina-
mismo Econômico, Capital 

Humano e Telecomunicações.
A pesquisa também faz um 

recorte de desempenho das ci-
dades com 500 mil a 999 mil 
habitantes. Dos 31 municípios 
com este perfil populacional, 
Niterói ocupa a quarta posi-
ção do ranking geral, à frente 
de capitais como Cuiabá (MT), 
Teresina (PI), Aracaju (SE), Na-
tal (RN), Porto Velho (RO), Ma-
capá (AP) e João Pessoa (PB). A 
cidade se destaca no pilar ‘Ca-
pital Humano’, aparecendo na 
primeira posição do indicador 
‘taxa bruta de matrícula no en-
sino superior’, que compara o 
número de matrículas no en-
sino superior com a população 
estimada de 18 a 24 anos.

Dentre os 31 municípios, 
Niterói aparece em segundo 

Niterói cria protocolo de acolhimento 
à mulher em situação de risco
Estabelecimentos comerciais deverão oferecer treinamento especializado aos funcionários

Projeto tem o objetivo de apoiar a mulher vítima de importunação, assédio e violência nos estabelecimentos

A Câmara Municipal de Nite-
rói aprovou, na última quar-
ta-feira, em segunda discus-
são, a criação do protocolo 
de acolhimento, auxílio e 
proteção à mulher niteroien-
se em situação de risco a ser 
aplicado por estabelecimen-
tos comerciais da cidade.

De autoria do vereador 
Binho Guimarães (PDT), o 
projeto de lei tem o objetivo 
de apoiar a mulher vítima 
de importunação, assédio e 
violência dentro de bares, 
restaurantes, cafés, quios-
ques, polos gastronômicos, 
shoppings, casas noturnas, 
espaços de eventos, casas de 
shows, hotéis e centros de 
convenções do município.

Os estabelecimentos co-
merciais deverão oferecer 
treinamento especializado 
aos seus colaboradores, com 
instruções sobre técnicas de 
abordagem ao agressor e a 
conduta adequada a ser ado-
tada com a vítima.

O texto seguirá para san-
ção do prefeito Axel Grael. 
A regulamentação será feita 
pela Coordenadoria de Polí-
ticas e Direitos das Mulheres 
(CODIM), órgão municipal 
responsável pelas políticas 
públicas de direitos das mu-
lheres, em até 60 dias após a 
publicação no Diário Oficial 
do Município. Uma vez pro-
mulgada a lei, os estabeleci-
mentos comerciais terão até 

30 dias úteis para implemen-
tar o protocolo. 

“Essa medida vai ser mui-
to importante para dar às 
mulheres niteroienses mais 
segurança dentro dos esta-
belecimentos comerciais, 
que serão importantes alia-

dos no combate a esse tipo 
de violência”, diz o vereador 
Binho Guimarães.

Durante a pandemia, en-
tre março e dezembro de 
2020, ocorreu uma média de 
260 casos de violência con-
tra a mulher por dia no Rio 

de Janeiro. Foram mais de 
73 mil vítimas, um número 
27% menor que o registrado 
no mesmo período de 2019 
(102.344 vítimas). Os dados 
são do Núcleo de Estudos IS-
PMulher, do Instituto de Se-
gurança Pública do estado.

Honraria da Câmara de São Gonçalo, 
‘Treme-Terra’ foi aprovada por vereadores

Nova ‘Medalha de 
Bravura Legislativa’

Nome é originado numa expressão da época da Guerra do Paraguai

Foi aprovado por vinte 
votos, em sessão ordiná-
ria realizada na Câmara 
Municipal, o Projeto de 
Resolução 0011/2021, que 
cria a Medalha de Bravura 
Legislativa Treme-Terra. 
O nome remonta aos cam-
pos de batalha da Guerra 
do Paraguai: por andarem 
sempre em conjunto e em 
marcha, e por seu grande 
contingente, dizia-se que 
a terra tremia quando a 
tropa passava. Daí sur-
giu a alcunha da primeira 
Guarda Policial da Pro-
víncia do Rio de Janeiro, 
fundada no dia 14 de abril 
de 1835 e sediada na en-
tão capital Niterói. A ex-
pressão está no lema do 
4º CPA: “Sobe serra, des-
ce mar. Avante, valente, 
Treme-Terra!”. 

Em justificativa, o au-
tor da resolução, vereador 

Lecinho Bredas (MDB), res-
saltou que a nova honraria 
é uma forma de reverenciar 
militares e civis que se desta-
cam na cidade por seus atos 
de bravura. 

De acordo com a história, 
Três batalhões de renome 
a compunham: o Batalhão 
Vanguardeiro, assim chama-
do por ir à frente nas mar-
chas para o combate; o Bata-
lhão Treme-Terra, conhecido 
por fazer o chão estremecer 
quando marchava e atacava; 
e o Batalhão Arranca-Toco, 
pois dizia-se, à época, uma 
anta de floresta, que resistia 
aos seus embates. “A meda-
lha guarda para a história 
da cidade seus bravos heróis 
que arriscaram suas vidas 
na luta pela integridade do 
município e seu povo”, jus-
tificou o parlamentar, que é 
presidente da Casa Legislati-
va gonçalense.

lugar no indicador de ‘cresci-
mento do PIB per capita’ e na 
terceira posição do indicador 
de ‘recursos para a pesquisa 
e desenvolvimento científico’, 
que compara o valor total dos 
recursos para fomento cientí-
fico provenientes do CNPQ e a 
população do município.

No pilar Funcionamento 
da Máquina Pública, o mu-
nicípio aparece na segunda 
posição do indicador ‘tempo 
para abertura de empresas’, 
que significa o tempo médio 
para abertura de empresas, 
levando-se em consideração o 
tempo na etapa de viabilidade 
e na etapa de registro. Já em 
Acesso à Educação, Niterói 
ocupa a segunda posição no 
indicador ‘alunos em tempo 
integral na Educação infantil’, 
que compara o número de ma-
trículas no ensino infantil em 
tempo integral e o número de 
matrículas no tempo regular.

Para conferir todas as in-
formações sobre o estado 
do Rio de Janeiro no Ran-
king de Competitividade 
dos Municípios, acesse: 
https://www.clp.org.br/
competitividade/ranking.

O Centro de Liderança 
Pública é uma organização 
suprapartidária que busca 
engajar a sociedade e desen-
volver líderes públicos para 
enfrentar os problemas mais 
urgentes do Brasil. Há 12 anos, 
defende um Estado Democrá-
tico de Direito eficiente no uso 
de seus recursos e constituído 
sobre princípios republicanos.

2     Segunda-feira, 26.4.2021  I  O DIA


